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“Senador Canedo voltará a ser referência “Senador Canedo voltará a ser referência 
na saúde” afirma Izaura Cardosona saúde” afirma Izaura Cardoso

A saúde é a prioridade número 1 da candidata a prefeita de Senador Canedo pelo PSD, Izaura Cardoso. Em entrevistas, ela afirma que pretende 
resgatar a qualidade do atendimento em saúde que a gestão de Vanderlan Cardoso conseguiu atingir em suas duas administrações à frente da 

Prefeitura do município, a partir de 2005. “Senador Canedo vai voltar a ser referência na saúde como fomos no passado”, afirma Izaura Cardoso.  p3
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POLÍTICA
A nova cepa de fungo que A nova cepa de fungo que 
ameaça extinguir as bananas ameaça extinguir as bananas 
em todo o mundo, segundo em todo o mundo, segundo 
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ECONOMIA
Em momentos diferentes, Em momentos diferentes, 
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Pesquisa Anual de Ser-
viços (PAS), divulga-
da nesta quarta-feira 

(28/8), pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), aponta que em Goi-
ás a atividade de prestação 
de serviços não financeiros 
reuniu 57.387 empresas ati-
vas, maior valor da série his-
tórica iniciada em 2007. 

“O setor de serviços é um 
dos pilares mais robustos da 
economia goiana, distinguin-
do o estado no cenário nacio-
nal e regional, servindo como 
fonte constante de emprego 
e renda para a população” 
reitera o titular da Secretaria 
de Estado de Indústria, Co-
mércio e Serviços (SIC), Joel 
de Sant’Anna Braga Filho. No 
mesmo sentido, o número 
de pessoal ocupado em 2022 
(447,1 mil pessoas) apresen-
tou alta de 17,9% em relação 
a 2021 (379,1 mil pessoas).

 
ATIVIDADES
Entre as atividades que 

apresentaram aumento no 
número de empresas em 
2022, destacam-se os servi-
ços profissionais, adminis-

trativos e complementares, 
que subiram 12,5%, saindo 
de 20,6 mil unidades em 
2021 para 23,2 mil unidades 
em 2022; e serviços pres-
tados às famílias, que subi-
ram 12,7%, saindo de 11,9 
mil unidades para 13,4 mil 
unidades em 2022. Os dois 
grupos somados represen-
tam 63,8% do número de 
empresas totais no estado. 

Entre as divisões, desta-
cam-se as atividades cultu-
rais, recreativas e esportivas, 
com aumento de 30,9% 

na passagem de 2021 para 
2022. Quanto ao pessoal 
ocupado, evidencia-se a alta 
dos serviços prestados às fa-
mílias (35,2%), devido aos au-
mentos em serviços de aloja-
mento e alimentação (43,3%), 
serviços pessoais (31,5%) e 
atividades culturais, recreati-
vas e esportivas (25,3%). 

 
CENÁRIO NACIONAL
Em relação ao número 

de empresas prestadoras de 
serviços não financeiros, Goi-
ás tem o sétimo maior núme-

ro do país e o maior da região 
Centro-Oeste. Em 2022, o 
estado teve 3,5% de partici-
pação da receita nacional e 
39,8% da receita da região. 

Em relação a pessoal ocu-
pado, o estado tem o oitavo 
maior número do país, com 
participação de 3,1%. Em 
relação ao Centro-Oeste, a 
participação do estado é de 
37,3% no total de pessoal 
ocupado. Em 2022, Goiás ti-
nha 2,1% de participação na 
receita bruta de serviços do 
país, mesmo percentual de 

2021. Em relação à região, 
a participação do estado na 
receita foi de 28,9%.

 
PESQUISA ANUAL
A Pesquisa Anual de Ser-

viços investiga informações 
sobre as características estru-
turais básicas do segmento 
empresarial da prestação de 
serviços não financeiros no 
país, tendo como unidade de 
investigação a empresa for-
malmente constituída, isto é, 
registrada no Cadastro Nacio-
nal da Pessoa Jurídica (CNPJ), 
da Secretaria da Receita Fe-
deral, cuja principal fonte de 
receita seja a prestação de 
serviços não financeiros.  

A pesquisa realiza o levan-
tamento de diversas informa-
ções econômico-financeiras: 
receitas bruta e líquida; nú-
mero de empresas; pessoal 
ocupado; gastos com pesso-
al; despesas financeiras, ope-
racionais e não operacionais; 
aquisições e baixas do ativo 
imobilizado, entre outros 
aspectos. Sua abrangência 
geográfica é nacional, com 
resultados divulgados para 
Brasil, Grandes Regiões e 
Unidades da Federação.

Das 27 unidades federati-
vas, Goiás e 15 estados, além 
do Distrito Federal, estão so-
frendo com a seca nos últi-
mos três meses, tendo regis-
trado neste ano a maior seca 
histórica por falta de chuva 
em quatro décadas. Na lista 
estão Acre, Amazonas, Bahia, 
Espírito Santo, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul, Minas Gerais, Pará, 
Paraná, Piauí, Rio de Janei-
ro, Rondônia, Rio de Janeiro 
e São Paulo. A informação, 
divulgada nesta quarta-feira 
(28/8), é do Centro Nacional 
de Monitoramento de De-
sastres Naturais (Cemaden). 

Por aqui, ao menos 82% dos 
municípios estão em seca 
extrema ou severa.

 “A gente nunca tinha vis-
to de forma tão expandida 
pelo país, fora dos estados 
do semiárido, uma seca tão 

longa. Já são 12 meses de 
duração. Isso é um cenário 
muito preocupante”, expli-
cou Ana Paula Cunha, pes-
quisadora do Cemaden.

 Ela lembra que os primei-
ros registros da seca ocorre-

ram em junho de 2023, com 
a chegada do El Niño. O pe-
ríodo chuvoso iniciado em 
outubro, que poderia ame-
nizar a estiagem, acabou 
sendo menos efetivo, pre-
judicado por bloqueios at-
mosféricos que impediram 
o avanço de frentes frias na 
maior parte do Brasil. 

Já no começo do ano, as 
chuvas seguiram abaixo do 
esperado, ao mesmo tem-
po em que as temperaturas 
máximas atingiram recordes 
históricos. Em tese, o calor 
deveria ter facilitado a for-
mação de chuvas, por conta 
da evapotranspiração, mas 
isso não aconteceu. 

Tudo isso, no agregado, 

colocou boa parte do Brasil 
em um cenário de desequi-
líbrio hídrico poucas vezes 
visto. A estiagem, de forma 
geral, está sendo observada 
em todo o país, com exceção 
do Rio Grande do Sul, onde 
chuvas históricas causaram 
um dos piores desastres cli-
máticos da história brasileira. 

“Quanto mais tempo esse 
cenário durar, mais impac-
tos ele causa, mas mais do 
que isso, é mais difícil ainda 
de recuperar. A situação é 
tão grave que são necessá-
rios ciclos de chuva acima da 
média para ajudar a ameni-
zar e isso não vai acontecer 
no próximo ciclo. Não vai ser 
o suficiente”, disse Cunha. 

Reprodução

Mulheres que queiram 
se alistar no serviço militar 
poderão fazê-lo voluntaria-
mente a partir dos 18 anos 
de idade. Decreto publicado 
nesta quarta-feira (28) no 
Diário Oficial da União auto-
riza o recrutamento, a partir 
do próximo ano, quando 
deverão ser estabelecidos 
os municípios onde haverá 
o alistamento feminino pelo 
plano geral de convocação.

De acordo com as dire-
trizes estabelecidas, a apre-
sentação voluntária de mu-
lheres poderá ser feita no 
período de janeiro a junho do 
ano em que elas alcançam a 
maioridade. Antes, só podiam 
ingressar nas Forças Armadas 
as profissionais admitidas 
nos cursos de formação de 
suboficiais e de oficiais.

Com a mudança, após o 
alistamento voluntário, elas 
passarão ainda pelas etapas 
de seleção, que incluem a 
inspeção de saúde e a incor-
poração, que começa com 
um ato oficial e termina com 
a conclusão de um curso de 
instrução para o exercício 
das funções gerais básicas.

A desistência do pro-
cesso é admitida até o ato 
de incorporação. Após essa 
etapa, o serviço militar pas-
sa a ser de cumprimento 
obrigatório e a militar fica 
sujeita aos deveres e pena-
lidades previstos na legis-
lação, como aplicação de 
multas e retenção do certi-
ficado de serviço militar.

As selecionadas serão in-
corporadas de acordo com as 
necessidades das Forças Ar-
madas e o período de serviço 
militar inicial, com duração de 
12 meses, pode ser prorroga-
do de acordo com critérios de-
finidos pelas Forças Armadas.

Assim como os homens 
convocados ou voluntários 
que se alistam, as mulheres 
não terão estabilidade no ser-
viço militar e passarão a com-
por a reserva não remunerada 
das Forças Armadas após se-
rem desligadas do serviço.

Goiás e mais da metade do Brasil enfrentam a pior seca em 44 anosGoiás e mais da metade do Brasil enfrentam a pior seca em 44 anos

Mulheres po-Mulheres po-
derão se alis-derão se alis-
tar no servi-tar no servi-
ço militar aos ço militar aos 
18 anos18 anos
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A saúde é a prioridade 
número 1 da candida-
ta a prefeita de Sena-

dor Canedo pelo PSD, Izaura 
Cardoso. Em entrevistas, ela 
afirma que pretende resgatar 
a qualidade do atendimento 
em saúde que a gestão de 
Vanderlan Cardoso conse-
guiu atingir em suas duas ad-
ministrações à frente da Pre-
feitura do município, a partir 
de 2005. “Senador Canedo vai 
voltar a ser referência na saú-
de como fomos no passado”, 
afirma Izaura Cardoso.

À época, Izaura era pri-
meira-dama do município 
e atuou em várias áreas do 
município, contribuindo, 
inclusive, na área de saúde, 
que na ocasião foi conside-
rada referência nacional, 
recebendo premiações im-
portantes. “Durante a nossa 
gestão recebemos prêmios 
nacionais pela qualidade da 
saúde pública no município. 

implantamos diversos proje-
tos que foram destaque no 
Brasil, como o “Remédio em 
Casa”, que entregava os me-
dicamentos a pacientes com 
doenças crônicas em sua pró-
pria casa, evitando que ele 
precisasse ir até a farmácia da 
prefeitura buscar o medica-
mento”, explicou Izaura.

Uma das principais pro-
postas da candidata para 
melhorar o atendimento à 
saúde é a retomada de 100% 
de cobertura do Programa 
Saúde da Família (PSF). Na 
opinião de Izaura, garantir 
a atenção básica em saúde 
à população, que é a “porta 
de entrada” dos usuários nos 

sistemas de saúde, é um dos 
pilares fundamentais para o 
bem-estar e a qualidade de 
vida da população. “Nós já 
fizemos isso uma vez. Temos 
experiência de sucesso em 
tudo isso que estamos pro-
pondo para a cidade”, disse.

Em seu plano de governo, 
a candidata se compromete 

a garantir o acesso eficiente 
e de qualidade para todos 
os cidadãos, construindo 
uma rede de atendimento 
que atenda às necessidades 
emergenciais e preventivas 
da população. “Quando che-
ga no período eleitoral todo 
mundo promete fazer tudo: 
construir hospital, reformar 
escolas, melhorar a saúde. 
Mas a minha pergunta é 
simples, por que não fizeram 
quando estavam na gestão? 
Porque, tudo que estamos 
nos comprometendo a fazer, 
nós já fizemos no passado e, 
então, não há duvidas de que 
temos condições de fazer no-
vamente no futuro” falou.

Entre as propostas consta 
a construção de um Hospital 
Geral Municipal e Materni-
dade de Alta Resolutividade, 
que oferecerá consultas, exa-
mes e pequenas cirurgias no 
mesmo dia; a criação de no-
vas Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) e adequação 

da atual UPA construída por 
Vanderlan quando prefeito; e 
a implementação de serviços 
de pediatria na UPA já exis-
tente, além da implantação 
de uma UTI Neonatal na ma-
ternidade e a construção de 
Centros de Reabilitação.

Izaura vai buscar parcerias 
para a implantação do serviço 
de hemodiálise no município; 
garantir o acesso ao diagnós-
tico e tratamento precoce do 
câncer; oferecer assistência 
integral em psicologia e criar 
uma clínica especializada no 
tratamento do Transtorno 
do Espectro Autista (TEA). A 
candidata se compromete a 
zerar as filas por cirurgias em 
seis meses e as filas de exa-
mes em até três meses. “Meu 
propósito é cuidar da saúde 
dos moradores de Senador 
Canedo desde o nascimento, 
garantindo acesso a todos os 
tratamentos aqui no municí-
pio e priorizando a preven-
ção”, afirma a candidata.

Divulgação

“Canedo vai voltar a ser referência na saúde “Canedo vai voltar a ser referência na saúde 
como já fomos”, afirma Izaura Cardosocomo já fomos”, afirma Izaura Cardoso
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A Prefeitura de Goiânia 
publicou, no Diário Oficial 
do Município desta terça-
-feira (27/8), decreto que 
nomeia os membros da co-
missão para organização do 
concurso da Guarda Civil 
Metropolitana (GCM). A co-
missão tem como objetivo 
assegurar a transparência e a 
eficiência do processo seleti-
vo que reforçará a GCM Goi-
ânia com novos profissionais.

A Comissão de Concurso 
Público será composta por 
representantes das pastas 
de Administração e Inova-
ção, e da Procuradoria-Geral 
do Município. Segundo o do-
cumento, a Comissão Auxiliar 
é formada por representantes 
da GCM e membros do Sindi-
cato dos Servidores Públicos 
do Município de Goiânia e da 
Associação dos Servidores da 
Guarda Municipal de Goiânia, 
além de outras pastas.

CONCURSO
O concurso da Guarda 

Civil Metropolitana de Goiâ-
nia oferecerá 700 vagas, das 
quais 100 serão de chama-

mento imediato e 600 para 
formação de cadastro reserva. 
Após nomeação da comissão, 
o processo segue para fase de 
avaliação das bancas exami-
nadoras, considerando como 
critérios de escolha menor 
custo e compatibilidade com 
as exigências específicas do 
certame. Entre essas exigên-
cias estão a faixa etária de 18 
a 35 anos e a exigência de ní-
vel superior dos candidatos.

O certame segue as dire-
trizes estabelecidas pela Lei 
Complementar nº 353, de 10 
de junho de 2022. Conforme 

o artigo 26, o concurso de-
verá ser composto por seis 
etapas, incluindo prova ob-
jetiva e discursiva, avaliação 
médica, testes de aptidão 
física, avaliação psicológica, 
investigação social e curso de 
formação profissional. Esse 
último, com carga horária mí-
nima conforme a Matriz Cur-
ricular Nacional para Guardas 
Municipais, é determinante 
para a aprovação final dos 
candidatos, que devem tam-
bém atender aos requisitos 
de frequência e aproveita-
mento estabelecidos.

O BRT Norte-Sul começa 
a operar no próximo sábado 
(31/8), em Goiânia. Com a 
mesma tarifa do transpor-
te convencional, R$ 4,30, o 
usuário do transporte co-
letivo poderá cumprir um 
percurso de 29,6 quilôme-
tros, do Terminal Recanto do 
Bosque, na região Noroeste 
da capital, ao Terminal Veiga 
Jardim, em Aparecida,

As obras foram iniciadas no 
ano de 2015 com previsão ini-
cial de entrega para 2019. Ao 
todo, 60 veículos de 14 metros 
vão operar a partir do próximo 
sábado. Eles são equipados 
com ar-condicionado e portas 
em ambos os lados.

LINHAS
A expectativa é de que o 

BRT Norte-Sul atenda a cer-
ca de 1,2 milhão de viagens 
por mês, percorrendo apro-
ximadamente 500 mil km.

VALOR
O valor da passagem do 

BRT será o mesmo do transpor-
te atual, R$ 4,30. Isso porque a 
nova frota de veículos será 

financiada pela Prefeitura de 
Goiânia, em parceria com ou-
tras prefeituras e o governo de 
Goiás, sem reajuste nas tarifas.

BENEFÍCIOS
Os passageiros que fo-

rem utilizar o BRT Norte-Sul 
também podem usar os 
cartões especiais de bilhe-
tagem, como o Bilhete Úni-
co Metropolitano. O cartão 
possibilita um embarque e 
até quatro integrações gra-
tuitas no período de 2h30, 
sem a necessidade de pas-
sar por terminais. O usuário 

paga apenas uma passagem 
neste trajeto. Mais de 96 mil 
pessoas contam com esse 
serviço mensalmente.

O Passe Livre do Trabalha-
dor também pode ser usado 
no sistema. A modalidade 
oferece aos trabalhadores 
das empresas liberdade de 
uso do serviço durante to-
dos os dias do mês. É oferta-
do desconto médio de 20% 
aos empregadores que ade-
rirem à assinatura mensal do 
transporte coletivo. Cerca 
de 17 mil trabalhadores es-
tão cadastrados no sistema.

Prefeitura de Goiânia nomeia comis-Prefeitura de Goiânia nomeia comis-
são para concurso da Guarda Civilsão para concurso da Guarda Civil

BRT começa a operar no próximo BRT começa a operar no próximo 
sábado; veja valor da passagemsábado; veja valor da passagem
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O Senado aprovou nes-
ta quarta-feira um 
requerimento de ur-

gência para o projeto de lei 
que reduz o prazo de inele-
gibilidade definido pela Lei 
da Ficha Limpa. Com a medi-
da, o texto pode ser colocado 
diretamente em plenário.

A previsão é que o mérito do 
projeto seja votado na semana 
que vem, quando haverá esfor-
ço concentrado na Casa Legis-
lativa, com sessões presenciais.

A urgência foi aprovada 
pelo plenário de maneira sim-
bólica, sem registro nominal 
dos votantes. Apenas o sena-
dor Eduardo Girão (Novo-CE) 
se manifestou conta a iniciati-
va durante a votação.

O texto é relatado pelo se-
nador Weverton Rocha (PDT-
-MA), que deu parecer favo-
rável. A medida foi aprovada 
pela Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado na 
semana passada e recebeu, na 

comissão, o endosso de parla-
mentares que vão do PL ao PT.

De acordo com a iniciativa, 
o período de inelegibilidade 
continua sendo de oito anos, 
mas começa a ser contado a 
partir da condenação, e não 
mais após o cumprimento 
da pena, o que diminuiria o 

período longe das urnas.
O projeto foi aprovado pela 

Câmara no ano passado e, 
sem mudanças no texto chan-
celado pelos deputados, a ini-
ciativa vai para sanção ou veto 
presidencial. O relator Wever-
ton Rocha (PDT-MA) manteve 
o texto aprovado pela Câmara 

e só fez ajustes de redação, 
sem alterar o mérito.

A análise acontece duas 
semanas depois de o Senado 
aprovar a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) da 
Anistia, que também beneficia 
políticos durante as eleições.

“A legislação de vigência 

enseja, portanto, períodos 
diferentes de inelegibilida-
de, a depender do momento 
da perda do mandato. Pode 
ocorrer de um parlamentar 
cassado pela respectiva Casa 
Legislativa tornar-se por isso 
inelegível durante o prazo de 
8 anos ou até mesmo por 15 
anos, a depender do caso”, justi-
fica Weverton em seu relatório.

Hoje, políticos enquadra-
dos por crimes comuns ficam 
inelegíveis durante o cum-
primento da pena e por mais 
oito anos seguintes. Além de 
determinar a antecipação da 
contagem desse prazo, o pro-
jeto limita a 12 anos o prazo 
máximo que a sanção pode 
ser aplicada, mesmo nos ca-
sos em que houver mais de 
uma condenação.

O projeto é criticado por se-
tores da sociedade. A Associa-
ção Brasileira de Eleitoralistas, 
que tem entre seus membros o 
advogado Marlon Reis, um dos 
idealizadores da Lei da Ficha 

Limpa, divulgou nota em que 
avalia que o texto “atenta con-
tra a soberania popular, contra-
ria o interesse público e serve 
apenas para dar livre acesso à 
candidatura a cargos eletivos a 
indivíduos que deveriam estar 
fora do processo político”.

“A inelegibilidade por oito 
anos incidiria apenas após a 
condenação por órgão cole-
giado. Dessa forma, o projeto 
reduz drasticamente o prazo 
de inelegibilidade de conde-
nados por crimes gravíssimos 
– como homicídios, estupros, 
tráfico de drogas, organiza-
ção criminosa, entre outros 
crimes hediondos. Em alguns 
casos, indivíduos condena-
dos por tais crimes nem mes-
mo ficariam inelegíveis, pois 
ao contar o prazo de 8 anos 
da condenação por órgão co-
legiado, e não do término da 
pena, esses indivíduos, ao tér-
mino da pena, já teriam cum-
prido o prazo de inelegibili-
dade”, se queixa a associação.

Divulgação

Senado acelera projeto que altera Lei da Senado acelera projeto que altera Lei da 
Ficha Limpa e reduz prazo de inelegibilidadeFicha Limpa e reduz prazo de inelegibilidade

A Articulação dos Povos 
Indígenas (Apib) optou por 
deixar as discussões do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
nesta quarta-feira, 28. A ins-
tituição criou uma comissão 
especial no STF para discutir 
a tese do Marco Temporal e 
chegar à um concesso. Essa 
foi a segunda sessão de de-
bates sobre a demarcação 
de terras indígenas.

Entretanto, em nome da 
associação, Maria Baré fez a 
leitura de um texto que justi-
fica a saída do grupo. “O Brasil 
pega fogo hoje, de Norte a 
Sul, de Leste a Oeste. E são 
os indígenas que têm as res-
postas e as chaves para com-
bater a emergência climática. 
Nesse sentido, nós, povos in-
dígenas do Brasil, com a Apib, 
nos retiramos dessa mesa de 
conciliação”, disse ela.

O principal argumento 
da Apib para abandonar a 
mesa de discussões seria 
porque consideram inad-
missível “qualquer negocia-
ção sobre direitos funda-
mentais”. Além de deixar as 
discussões, a Apib solicitou 

ao STF o encerramento da 
comissão de conciliação.

CONTRÁRIOS
Os povos indígenas ar-

gumentam que o critério de 
ocupação a partir da data da 
constituição não é preciso. E, 
inclusive, não leva em consi-
deração o fato de que certos 
povos são nômades. Ou seja, 
podem estar ligados à uma ter-
ra ainda que não a habitassem 
naquele momento em questão.

Além disso, eles expli-
cam também que diversos 
povos se viram removidos 
à força de suas terras, his-
toricamente ocupadas, no 
período da Ditadura Militar.

O Marco Legal tem sua de-
fesa representada pela ban-
cada ruralista do Congresso. 
Isso porque temem que, sem 
um critério claro e específico, 
terras utilizadas pelo agrone-
gócio se tornem territórios 
indígenas demarcados.

O presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva, 
decidiu pela indicação do 
economista Gabriel Galípo-
lo para comandar o Banco 
Central (BC). Ele vai substi-
tuir Roberto Campos Neto, 
que tem mandato até o fim 
deste ano. O anúncio foi 
feito nesta quarta-feira (28) 
pelo ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad.

A indicação de Galípolo 
para o cargo de presidente 
do Banco Central precisa pas-
sar pelo Senado. De acordo 
com Haddad, o governo vai 

acertar com o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco, a 
melhor data para a sabatina 
do indicado na Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE).

Galípolo é atual diretor de 
Política Monetária do Banco 
Central. Ele foi sabatinado na 
CAE e sua indicação confir-
mada no Plenário do Senado 
em julho de 2023. Galípolo 
também foi secretário-execu-
tivo do Ministério da Fazenda.

AUTONOMIA
Roberto Campos Neto, 

atual presidente do BC, to-
mou posse em 2019, no 
início do governo do ex-

-presidente Jair Bolsonaro. 
Durante sua gestão, a lei da 
autonomia do Banco Cen-
tral, que teve origem em 
projeto do senador Plínio 
Valério (PSDB-AM), entrou 
em vigor, garantido man-
datos de quatro anos para 
presidente e diretores do ór-
gão. Já no governo Lula, ele 
recebeu críticas pela política 
de juros, considerados altos.

Na CCJ do Senado trami-
ta uma proposta de altera-
ção constitucional que trata 
da autonomia financeira e 
orçamentária do BC (PEC 
65/2023), que seria transfor-
mado em empresa pública, 
com ainda mais independên-
cia do Executivo. A PEC tem o 
senador Vanderlan Cardoso 
(PSD-GO) como primeiro sig-
natário e já recebeu o apoio 
do relator, Plínio Valério. Porém, 
o senador Rogério Carvalho 
(PT-SE) já apresentou relatório 
alternativo (voto em separado) 
contrário à proposta.

Há ainda um projeto, 
em análise na Câmara dos 
Deputados (Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 
19/2023), que revoga a au-
tonomia do Banco Central. 

Lideranças indígenas abandonam Lideranças indígenas abandonam 
discussão sobre Marco Temporaldiscussão sobre Marco Temporal

Indicado por Lula para presidir BC, Indicado por Lula para presidir BC, 
Galípolo será sabatinado no SenadoGalípolo será sabatinado no Senado
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Doenças cardiovasculares 
são a principal causa de morte 
não só no Brasil, mas em todo 
o mundo. De acordo com a So-
ciedade Brasileira de Cardiolo-
gia (SBC), são mais de 400 mil 
brasileiros vítimas das patolo-
gias que afetam o coração e/
ou os vasos sanguíneos todos 
os anos. A morte do jogador 
uruguaio Juan Izquierdo, de 27 

anos, na noite desta terça-feira 
(27/8), causou grande como-
ção e acendeu um alerta para 
o número de mortes de jovens. 

O zagueiro estava interna-
do no Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo, desde a última 
quarta-feira (22/8), após sofrer 
uma arritmia cardíaca durante 
o jogo entre São Paulo e Na-
cional pela Copa Libertadores. 
O boletim médico divulgado 
pelo hospital onde o atleta 

estava internado revelou um 
agravamento do comprometi-
mento cerebral e um aumento 
da pressão intracraniana, fato-
res que contribuíram para o 
desfecho trágico.

O cardiologista Thiago Me-
gid, explica que há um maior 
número de registros de morte 
de pessoas jovens durante a 
prática de exercícios físicos. 
“Abaixo dos 35 anos, as princi-
pais causas são cardiopatias ou 

arritmias de origem genética, 
além do abuso de susbtâncias 
como o uso de anabolizantes, 
principalmente a testosterona”. 
O médico acrescenta que este 
aumento está associado à falta 
de diagnóstico de doenças car-
diovasculares genéticas antes 
da prática esportiva, além do 
uso de drogas e anabolizantes 
de forma indiscriminada. 

Thiago Megid aponta que  
o maior desafio para comba-

ter as doenças cardiovascu-
lares está na conscientização 
da população sobre a neces-
sidade da prevenção, como a 
importância de consultas de 
rotina e melhora dos hábitos 
de vida. “A consulta preven-
tiva é extremamente impor-
tante, exame físico e inicial-
mente eletrocardiograma. 
Além de orientações de hábi-
tos saudáveis como alimenta-
ção e prática de exercícios”. 

A morte súbita em prati-
cantes de atividades esporti-
vas é mais comum do que se 
imagina, mas não é a prática 
de exercícios físicos que cau-
sa a morte, conforme explica 
o cardiologista. “O verdadeiro 
risco está na ausência de um 
check-up cardiológico e exa-
mes preliminares, essenciais 
para diagnosticar e prevenir 
problemas cardíacos e doen-
ças genéticas graves”,  afirmou. 

Cientistas políticos 
analisam que há uma 
gradativa redução do 

impacto dos programas de 
candidatos e candidatas no 
horário eleitoral gratuito, mas 
apontam que a transição ainda 
está em curso e que os forma-
tos tradicionais mantêm re-
levância. Para os especialistas, 
o tempo de cada postulante no 
rádio e na TV continua disputa-
do pelos partidos e coligações 
para definição de discurso e, 
principalmente, acessar a mai-
or fatia do eleitorado, que tem 
entre 45 e 59 anos, segundo 
dados do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE/GO).

Para o professor da PUC/GO, 
Guilherme Carvalho, o peso 
dos programas sofre redução 
gradativa. „Cada vez mais, as 
propagandas e programas de 
TV influenciam menos. As re-
des sociais tomaram o papel 
de baratear a informação para 
o cidadão, porque elas são atal-
hos informacionais. 

Carvalho admite, no en-
tanto, que as produções da 
campanhas para os meios 
tradicionais ainda têm capa-
cidade de influenciar a dis-

puta. Isso porque as equipes 
de marketing ainda apostam 
no conteúdo audiovisual das 
propagandas para massifi-
car conceitos sobre o pró-
prio candidato, as demandas 
da cidade, ou mesmo para 
desconstruir adversários.

Até acredito que esse tipo 
de propaganda possa pautar 
o processo eleitoral, mas de-
sde que seja veiculado nas 
redes sociais à exaustão. As 
pessoas consomem muito 
mais propaganda política pe-

los meios digitais do que pela 
TV. Esse conteúdo da TV pode 
ajudar a pautar a eleição, de-
sde que ele seja potencializa-
do pelas redes sociais“, argu-
menta o especialista.

Já a professora titular apo-
sentada da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG), Denise 
Paiva, admite a mudança ao 
longo dos anos, mas aponta 
que os programas ainda têm 
lugar de destaque na eleição. 
„Certamente, ainda há um 
certo espaço para essa forma 

tradicional, principalmente 
pela divisão em termos ge-
racionais. Seguramente, elei-
tores um pouco mais velhos 
ainda assistem aos progra-
mas no horário gratuito elei-
toral. Já os mais jovens, muito 
dificilmente vão se informar 
por esse formato“, afirma.

Denise avalia que a dis-
puta por partidos políticos 
na busca pela construção 
de maiores coligações ainda 
se baseia, além de mais re-
cursos divididos pelo fundo 

eleitoral, na demanda dos po-
stulantes por mais tempo de 
propaganda na TV.

Ainda é uma forma do 
candidato ou candidata le-
var sua proposta política e 
se comunicar com o eleitor, 
embora, certamente, essa 
modalidade tenha diminuído 
o seu espaço. Até porque há 
o acesso às novas mídias, mas 
ainda é um espaço disputado 
pelos partidos e coligações“, 
afirma a cientista.

Não dá para a gente 
descartar totalmente a im-
portância dessa forma tradici-
onal de fazer campanha, mas 
é uma forma complementar. 
Assim como o eleitor se in-
forma pelo whatsapp e redes 
sociais, ele também assistem 
ao horário no Rádio e TV. 
Mas ainda é difícil confirmar 
em que medida esse espaço 
tem sido reduzido, por con-
ta da configuração de cada 
eleição“, completa Denise.

Já o doutor em ciências 
sociais, Pedro Pietrafesa, ga-
rante que o horário eleitoral 
„ainda é importante como 
fonte de informação para os 
eleitores“. O especialista ad-
mite avanço das redes sociais 
e afirma que os meios digitais 

influenciam „até o comporta-
mento político das pessoas, 
que estão sempre com o ce-
lular na mão e o movimento 
das mensagens, que chegam 
de uma forma mais rápida“.

PERFIL
Pietrafesa, no entanto, 

aponta que é preciso avaliar 
o assunto com base em uma 
„avaliação demográfica“, a 
partir dos dados da Justiça 
Eleitoral sobre o perfil do elei-
torado em Goiânia. „A maior 
parte dos eleitores ainda está 
acima dos 39 anos, apesar do 
crescimento do número de 
eleitores a partir dos 16 anos, 
que estão mais afastados desse 
tipo de conteúdo“, considera.

„Há ainda a avaliação, de 
acordo com eleições anteri-
ores, de que a audiência dos 
programas é maior no início 
da reprodução em rede do 
que no final. Por isso, há uma 
grande preparação das cam-
panhas para uma boa comu-
nicação já na apresentação“, 
afirma Pietrafesa. Neste ano, os 
programas começam a marcar 
as programações de TV e rádio 
a partir do dia 30, com dois 
horários de dez minutos e nas 
inserções ao longo do dia.

Divulgação

A influência “cada vez menor” de rádio e TVA influência “cada vez menor” de rádio e TV
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MERIVA JOY 2007/2007 
1.4 flex cinza completa 
R$21 .900,00 (62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S-10 cab. dupla advan-
tage 2.4 2008/2009 preta 
completa R$37.900,00 
F: (62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN Acessível 14/14 
completa, carro e per-
missão F:(62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-----------------------------
GOL G4 2013/2013 1.0 
branco, 2 pts completo 
R$17.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
SANDERO 2013/ 2014 
1.0 flex prata completo 
com 27000km rodados 
R$28.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
HYUNDAI/I 30 2010/ 
2010 2.0 gasolina auto-
mático preto com teto 
solar completo R$37. 
500,00 (62) 3280-8411/ 
(62) 99988-3838 
-------------------------------
COROLLA XEI automati-
co preto completo 2010/ 
2011 flex R$ 52. 900,00 
F: 3512-2588
-------------------------------
UNO MILLE 2009/2010 
1.0 flex cinza vidro, trava 
elétrica, alarme F:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
ASTRA 01/01 prata gl 
1.8 hatch completo pneus 
novos conservado só 
R$12.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
ASTRA 07/07 prata hatch 
2.0 advantage com pleto 
R$23.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
S10 10/11 preta rodeio 
2.4 flex completa pneus 
novos só R$45.900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
COBALT 12/13 bran-
co 1.4 ltz só 20 mil km 
seminovo R$35.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
SPIN 12/13 prata 1.8 
ltz automática 7lugares 
revisada só R$42.800,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:(62) 3280-8411/ (62) 
99988-3838 
-------------------------------
S10 09/10 PRATA 2.8 
DIESEL COLINA COMPLE-
TA R$51.900,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
3280-8411/ (62) 99988-
3838 
-------------------------------
S10 10/10 preta 2.4 
flex executive pneus 
novos R$48. 900,00 
F:3213-4848 whatsa-
pp:8438-7649
-------------------------------
XSARA picasso 08/08 
preto 2.0 automático ex-
clusive conservado R$26 
.800,00 F: 3213-4848 
whatsapp:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 13/13 branco 1.4 
attractive só 17 mil km 
seminovo completíssimo 
R$36. 990,00 F:3213-
4848 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
PUNTO 09/10 preto 
1.4 elx completo pneus 
novos conservado só 
R$25.500,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
STRADA 11/12 branca 
cs 1.4 fire completa só 
R$26.900,00 F:(62) 3280-
8411/ (62) 99988-3838 
-------------------------------
LINEA 13/13 preto 1.8 
essence 30 mil km semi: 
F: 3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
FIORINO 14/14 branca 
completa só 20 mil km 
seminova R$40.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ESCORT 98/98 gl 1.8 ze-
tec apenas R$5.800,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 06/07 pre-
ta 1.6 xlt completa R$22 
.900,00 F: 3280-8411 
whatsapp:(62) 99988-
3838  

RANGER 13/14 prata 
2.2 diesel 4x4 xl 150cv 
úni3280-8411 whatsa-
pp:(62) 99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT 11/12 ver-
melha 1.6 freestyle com-
pleta só R$36.300,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
RANGER 04/05 prata 2.8 
xlt diesel completa pneus 
novos R$36.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
ECOSPORT Nova 13/14 
Branca 1.6 Freestyle Com 
pletíssima Semi nova 
R$54.800,00 F: 3280-
8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

NISSAN FRONTIER 
14/14 prata 2.5 platinum 
diesel top automática re-
visada só R$99.500,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 
-------------------------------
NISSAN TIIDA 08/08 
preto 1.8 sl automático + 
teto solar + couro pneus 
novos só R$26.900,00 F: 
3280-8411 whatsapp:(62) 
99988-3838 

Veículos
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Com o fim da 23ª roda-
da da Série B e mais 
da metade do cam-

peonato concluída, a Se-
gundona segue com a briga 
acirrada pelo acesso à Série 
A. Em 4º lugar, o Vila Nova 
agora depende apenas de si 
para subir. Já o Goiás, em 9º, 
precisa de uma arrancada e 
ainda vai ter de torcer contra 
os concorrentes diretos.

Todos os oito primeiros 
colocados da Série B têm 23 
jogos disputados. Goiás (9º), 
Operário-PR (11º), Amazo-
nas (12º), Botafogo-SP (14º), 
CRB (16º) e Guarani (20º) 
possuem uma partida a me-
nos, enquanto o Sport (8º) 
conta com duas a menos.

Levando em conta a situ-
ação do Vila Nova, que fecha 
o G4, a equipe não dependia 
apenas de si para subir até a 
noite da última quarta-feira 
(27). Se o Sport tivesse pon-
tuado no confronto diante 
do Brusque (perdeu de 1 a 
0), poderia alcançar o Tigre 
se vencesse os outros dois 
jogos a menos. Como isso 
não ocorreu, o time colora-
do precisa somente fazer a 
sua parte daqui para frente.

A atual situação permite 
algumas análises, sobretudo 
em comparação com o ano 

passado. Após 23 rodadas, 
o Vila Nova tem campanha 
praticamente igual: 39 pon-
tos, com 11 vitórias, seis 
empates e seis derrotas. A 
diferença é que, neste ano, 
a equipe marcou dois gols a 
mais e sofreu 13 a mais.

Naquela altura, o Tigre es-
tava em 6º. Em 2024, está em 
4º. Isso poderia indicar que o 
“ponto de corte” para o acesso 
neste ano seria menor. É o que 
pensa Henrique Fernandes, 
comentarista do Grupo Globo.

“Principalmente porque 
vimos, ao longo do primei-
ro turno, uma proximidade 
grande entre os primeiros 
colocados. Sete, oito, até 
dez times andando prati-
camente juntos, ‘trocando’ 
pontos entre eles. O 2º tur-
no traz mais instabilidades, 
muitas vezes, por isso a osci-
lação dos ‘líderes’ tende a ser 
maior. Por tudo isso, acho 
que os primeiros vão acabar 
perdendo mais pontos que 
de costume”, analisou.

Sérgio Xavier Filho, co-
mentarista do SporTV, tem 
uma opinião diferente. “O 
que eu estou achando é que 
a pontuação do líder vai ser 
mais baixa, mas não necessa-
riamente a pontuação do 4º, 
porque dando uma pequena 
arrancada você faz uma pon-
tuação mais normal. 

“O grande problema 
do campeonato deste ano 
é a liderança. Não tem li-
derança. Geralmente, o 1º 
colocado fica ali com 70%, 

a mediana é 67% (de apro-
veitamento). O Santos, hoje 
o Novorizontino, mas antes 
o Santos, está ali na mesma 
faixa que a gente está falan-
do, de 57%. Com isso, deu 
uma super achatada (na ta-
bela)”, disse Sérgio Xavier.

Além disso, a visão de am-
bos converge em outra ques-
tão: quem arrancar na hora 
certa tem grandes chances 
de subir. O Goiás, por exem-
plo, atualmente está a sete 
pontos do rival Vila Nova. 
Mesmo assim, não se pode 
descartar equipes que estão 
acostumadas com a Série B, 
como o Avaí, que figura em 
7º lugar, e o próprio Goiás.

“Se você for analisar, até 
o Avaí (tem chances). Tem 
sete (times) quase colados 
ali, fora a turma de 32 pon-
tos, que está a sete pontos 
da zona (de acesso), mas que 
pode chegar também. Operá-
rio-PR, Sport, Goiás, são times 
que têm tradição e podem 
dar uma arrancada”, comple-
mentou Sérgio Xavier.

“Essa Série B será dos ti-
mes que arrancarem na hora 
certa. Em um campeonato 
cheio de oscilações e com 
equilíbrio, aquele que con-
seguir um sprint forte nas 
15, 10 rodadas finais, tende 
a chegar ao acesso”, opinou.

A paratleta Adria Jesus 
representa o Brasil nos Jogos 
Paralímpicos de Paris 2024, 
que começam nesta quarta-
-feira, 28, e se estendem até 
o dia oito de setembro. Adria, 
que é paciente do Centro 
Estadual de Reabilitação e 
Readaptação Dr. Henrique 
Santillo (Crer), compete na 
modalidade de vôlei sentado.

Para Adria, o vôlei sen-
tado “exige não apenas habi-
lidade e agilidade, mas tam-
bém determinação”. A atleta 
se mostra confiante em suas 
habilidades técnicas, o que é 
referendado por seu histórico 
profissional. A jogadora de 
vôlei sentado afirmou estar 
pronta para demonstrar “o 
talento e a resiliência dos atle-
tas paralímpicos brasileiros”. 

Sua trajetória reflete o 
esforço e a dedicação ne-

cessários para atingir o mais 
alto nível no esporte. “É uma 
honra imensa representar 
o Brasil nos Jogos Paralím-
picos de Paris 2024. Cada 
desafio superado até aqui foi 
um passo em direção a esse 
grande sonho. Estou muito 

feliz por levar não apenas a 
bandeira do nosso país, mas 
também todo o apoio e cari-
nho que tenho recebido”, afir-
ma. A atleta segue reforçando 
a importância do esporte em 
sua vida, com lições de resili-
ência, superação e trabalho 

em equipe. “Quero mostrar 
ao mundo que, com deter-
minação e paixão, é possível 
alcançar qualquer objetivo” .

ADAPTADO DO CRER
No dia 20 de setembro de 

2024, o Centro Estadual de 

Reabilitação e Readaptação Dr. 
Henrique Santillo (Crer) pro-
moverá a 8ª edição do Festival 
de Esporte Adaptado, com o 
objetivo de melhorar a qua-
lidade de vida e promover a 
inclusão social e física das pes-
soas com deficiência. O evento, 
que acontecerá nas instalações 
do hospital, reunirá atletas em 
tratamento na instituição.

O festival, de caráter in-
clusivo, é uma ferramenta 
essencial na readaptação dos 
pacientes, promovendo sua 
reintegração social e familiar. 
A programação desta edição 
inclui modalidades como Bas-
quete em Cadeira de Rodas, 
Bocha Adaptada, Atletismo, 
Futsal, Caminhada Aquática, 
Natação e Takkyu Volley. As 
atividades esportivas serão 
conduzidas por profissionais 
de educação física, com su-
porte e orientação da equi-
pe multiprofissional do Crer.

Reprodução

O surfe brasileiro chegou 
à etapa das Ilhas Fiji do Circui-
to Mundial com três atletas 
com chances de disputar o Fi-
nals, em Trestles, na Califórnia, 
em setembro, no masculino. 
Mas os resultados não foram 
bons, com todos caindo pre-
cocemente. Primeiro elimi-
nado, ainda nas oitavas, Italo 
Ferreira contou com as que-
das de Gabriel Medina e Yago 
Dora nas quartas para se tor-
nar o representante nacional. 

Depois de passar bem 
pela fase classificatória, o 
campeão mundial de 2019 
caiu nas oitavas ainda na 
quinta-feira. As baterias de 
Medina e Dora nas quartas 
foram adiadas para esta 
sexta-feira e o potiguar ficou 
na ansiedade para saber se 
teria chances de avançar.

Medina iniciou a etapa 
disputada em Cloudbreak 
em oitavo, precisava ir longe, 
mas acabou se despedindo 
diante de Griffin Colapinto 
nas quartas. Dora, então em 
sexto, era quem mais amea-
çava Italo e até começou bem 
diante do australiano Jack 
Robinson, com 11,50 pontos 
diante de 5,67. O rival, no fim, 
encaixou bela onda de 7,33, o 
brasileiro não conseguiu rea-
gir e caiu, com 12,33 a 11,60, 
fechando em sexto.

“Obrigado por todo mun-
do que ficou me acompa-
nhando, minha namorada, 
te amo, minha família, meu 
time e todo mundo que ficou 
torcendo por mim durante o 
ano todo. Obrigado pela for-
ça de vocês. Não deu aqui, 
tentei o meu melhor, faltou 
onda ali, não tive a oportuni-
dade que estava esperando 
e agora é isso. Tem de aceitar, 
trabalhar e voltar mais forte”, 
disse Dora ao WSL Brasil.

TATIANA SE GARANTE
A medalha de prata nos 

Jogos Olímpicos, Tatiana 
Weston-Webb, chegou a 
Fiji na sétima posição, mas 
se garantiu entre as cinco 
melhores ao desbancar a 
australiana Tyler Wrigth na 
semifinal. A brasileira apro-
veitou melhor as ondas para 
se garantir na Califórnia com 
imponentes 14,83 a 6,67.

Em momentos diferentes, Vila NovaEm momentos diferentes, Vila Nova
e Goiás seguem corrida pelo acessoe Goiás seguem corrida pelo acesso

Atleta goiana representa o Brasil nas Paralimpíadas de ParisAtleta goiana representa o Brasil nas Paralimpíadas de Paris

Surfista Ita-Surfista Ita-
lo Ferreira lo Ferreira 
se beneficia se beneficia 
com queda com queda 
de Medina de Medina 
e vai ao Fi-e vai ao Fi-
nals. Tatia-nals. Tatia-
na avançana avança
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Cientistas que estudam a 
nova cepa de mpox que 
se espalhou pela Repú-

blica Democrática do Congo 
afirmam que o vírus está mu-
dando mais rápido do que o 
esperado e, muitas vezes, em 
áreas onde os especialistas não 
dispõem de recursos financei-
ros, nem equipamentos para 
rastreá-lo adequadamente.

Isso significa que há muitas 
incógnitas sobre o próprio ví-
rus, sua gravidade e como ele 
está sendo transmitido, o que 
complica a resposta, disseram 
à Reuters cientistas da África, 
Europa e dos Estados Unidos.

Mpox, anteriormente co-
nhecida como varíola dos ma-
cacos, tem sido um problema 
de saúde pública em partes da 
África desde 1970, mas rece-
beu pouca atenção global até 
que surgiu internacionalmente 
em 2022, levando a Organiza-
ção Mundial da Saúde a decla-
rar uma emergência de saúde 
global. Essa declaração foi en-
cerrada 10 meses depois.

Uma nova cepa do vírus, co-
nhecida como clado Ib, voltou 
a chamar a atenção do mundo 
depois que a OMS declarou uma 

nova emergência de saúde.
A cepa é uma versão mu-

tante do clado I, uma forma 
de mpox disseminada pelo 
contato com animais infec-
tados que é endêmica no 
Congo há décadas. A mpox 
geralmente causa sintomas 
semelhantes aos da gripe e 
lesões cheias de pus e pode 
matar. O Congo teve mais 
de 18 mil casos suspeitos de 
mpox do clado I e do clado 

Ib e 615 mortes este ano, de 
acordo com a OMS. 

“Preocupa-me que na África 
estejamos trabalhando às ce-
gas”, disse o doutor Dimie Ogoi-
na, especialista em doenças 
infecciosas do Hospital Univer-
sitário do Delta do Níger, na Ni-
géria, que preside o comitê de 
emergência da OMS para mpox.

Ele deu o alarme pela pri-
meira vez sobre a possível 
transmissão sexual do mpox 

em 2017, o que atualmente é 
um caminho aceito de propa-
gação do vírus. “Não entende-
mos muito bem o nosso surto 
e, se não entendermos muito 
bem o nosso surto, teremos 
dificuldade em abordar o pro-
blema em termos de dinâmi-
ca de transmissão, gravidade 
da doença e fatores de risco 
da doença”, disse Ogoina.

“E me preocupo com o 
fato de que o vírus parece es-

tar sofrendo mutações e pro-
duzindo novas cepas.” Ele disse 
que o clado IIb na Nigéria levou 
cinco anos ou mais para evoluir 
o suficiente para se espalhar de 
forma sustentada entre os se-
res humanos, desencadeando 
o surto global de 2022. O cla-
do Ib fez a mesma coisa em 
menos de um ano.

Mpox é um ortopoxvírus, 
da família que causa a mpox. 
A proteção de toda a popula-

ção decorrente de uma cam-
panha global de vacinação 
contra mpox há 50 anos dimi-
nuiu, pois a vacinação foi in-
terrompida quando a doença 
foi erradicada.

VACINA BRASILEIRA
Na semana passada, o 

Centro de Tecnologia de Vaci-
nas (CTVacinas), da Universi-
dade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), informou estar pró-
ximo de iniciar a última eta-
pa no desenvolvimento de 
uma vacina nacional contra a 
mpox, os testes em humanos.

“A equipe está produzindo 
o chamado Dossiê de De-
senvolvimento Clínico de 
Medicamento (DDCM) para 
enviar à Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa) e, assim, receber o sinal 
verde para começar os testes 
em humanos”, afirmou.

O imunizante brasileiro 
ganhou maior projeção após 
a declaração de emergên-
cia global em razão do risco 
de disseminação e de uma 
potencial nova pandemia. A 
dose, entretanto, já vinha sen-
do desenvolvida há dois anos, 
desde a primeira emergência 

Reprodução

Nova cepa de mpox muda rapidamente; Nova cepa de mpox muda rapidamente; 
cientistas trabalham “às cegas”cientistas trabalham “às cegas”
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Uma doença letal aparece 
do nada. Sua transmissão é si-
lenciosa, espalhando-se antes 
que os sintomas apareçam. 
Uma vez contraída, já é tarde 
demais para detê-la, não há 
cura. A vida nunca mais será a 
mesma. Soa familiar?

Não se trata da covid-19, 
a doença causada pelo novo 
coronavírus. A TR4 afeta ba-
nanas. Também conhecida 
como mal-do-Panamá, é 
causada pelo fungo Fusa-
rium oxysporum, que vem 
destruindo as fazendas de 
banana nos últimos 30 anos.

Seria apenas mais uma 
doença a afetar plantas se 
não fosse o fato de que, na 

última década, a epidemia 
se acelerou repentinamente, 
espalhando-se da Ásia para 
Austrália, Oriente Médio, 
África e, mais recentemen-
te, América Latina, de onde 
vem a maioria das bananas 
enviadas para supermerca-
dos no Hemisfério Norte.

Atualmente, o mal-do-Pa-
namá está presente em mais 
de 20 países, provocando 
temores de uma “pandemia 
da banana” e uma escassez 
da fruta mais consumida do 
mundo. Cientistas de todo 
o mundo estão trabalhan-
do contra o relógio para 
tentar encontrar uma solu-
ção, incluindo a criação de 
bananas geneticamente mo-
dificadas (GM) e uma vacina.

Com estreia prevista 
para 5 de setembro, 
o filme Os Fantasmas 

Ainda Se Divertem: Beetlejui-
ce Beetlejuice deve seguir a 
proposta de ser politicamente 
incorreto, assim como foi o 
longa original, conforme pro-
meteu o diretor Tim Burton, 
em entrevista ao site Coolider:

“Durante toda minha car-
reira, as pessoas me dizem 
“Isso é muito sombrio, nunca 
vi filmes tão sombrios (quanto 
os seus)”. Vi filmes muito mais 
sombrios do que os meus. Não 
entendo do que estão falando, 
sabe? Mas acho que Michael 
(Keaton) e eu amamos o fato 
de que ele foi politicamente 
incorreto (no longa original) e 
continua politicamente incor-
reto agora (na continuação).

“Outro dia fiquei rindo 
porque alguém perguntou 
“Michael, o seu personagem 
evolui?”. Nós começamos a rir 
porque ele nunca evolui, esse 
é o ponto! A sequência de 
Beetlejuice terá ainda a volta 
de Winona Ryder como Lydia 
Deetz, e novidades no elenco 
como Jenna Ortega, Monica 
Bellucci e Willem Dafoe.

No enredo, Lydia Deeds 

(Winonna) já é adulta e mãe 
da adolescente Astrid (Jen-
na), que repentinamente 
descobre uma maquete da 
cidade no sótão, e abre sem 
querer o portal para a vida 
após a morte e fazendo res-
surgir o fantasma Beetlejuice.

Suco de besouro acumulou 
muito amor dos fãs e impor-
tância cultural nos quase 40 
anos desde seu lançamento 
em 1988; com Beetlejuice Suco 
de Besouro agora prestes a 
abrir, diretor Tim Burton pre-
encheu a lacuna de “Quando 
você está fazendo Beetlejuice 

2?” para “Por que demorou 
tanto?” Falando a um grupo de 
jornalistas, incluindo o io9, o 
diretor veterano disse que teve 
que esperar até que chegasse 
o momento certo em sua vida 
para abraçar adequadamente a 
sequência que ele queria fazer.

“[Questions about a se-
quel] “Tinha sido pergun-
tado desde o começo”, ele 
disse. “Mas nada fez sentido 
e, na verdade, não poderia 
ter acontecido até agora. 
Foi só recentemente que eu 
simplesmente… coloquei 
todo o barulho de lado e 

[realized]’Ok, eu amo a perso-
nagem Lydia.’ Essa foi a perso-
nagem com a qual eu me co-
nectei… essa adolescente. Eu 
me lembro [wondering]’Bem, 
o que aconteceu com essa 
pessoa 35 anos depois?’ 
Você sabe, é um pouco como 
[documentary film] 35 para 
cima. Sabe que coisa estra-
nha, você vai de adolescente 
descolado para o quê, algum 
tipo de adulto fodido, ou 
algo assim? E quais relacio-
namentos você tem? Você 
tem filhos e… qual é seu re-
lacionamento com isso? 

Burton promete que Beetlejuice Burton promete que Beetlejuice 
2 será politicamente incorreto2 será politicamente incorreto

A nova cepa de fungo que A nova cepa de fungo que 
ameaça destruir a fruta ameaça destruir a fruta 
mais popular do mundomais popular do mundo
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